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    Visto que o problema do xadrez, apresentado na página seguinte, intrigou alguns dos meus leitores, pode ser bom explicar que ele foi corretamente resolvido, no que diz respeito às jogadas. A alternância de vermelho e branco talvez não seja tão estritamente observada quanto poderia ser, e o “enrocar” das três rainhas é apenas uma forma de dizer que entraram no palácio; no entanto, qualquer um que se esforçar para definir as peças e jogar os movimentos conforme as instruções perceberá que o “xeque” do Rei Branco na jogada 6, a captura do Cavaleiro Vermelho na jogada 7 e o “xeque-mate” do Rei Vermelho estão estritamente de acordo com as leis do jogo. 


     


    Dezembro, 1896.
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    O Peão Branco (Alice) vai jogar e vencer em onze lances:


    1: Alice encontra a Rainha Vermelha.


    2: Alice atravessa a 3ª Casa da Rainha (de trem) e chega à 4ª Casa da Rainha (Tweedledum e Tweedledee).


    3: Alice encontra a Rainha Branca (de xale)


    4: Alice passa à 5ª Casa da Rainha (loja, rio, loja)


    5: Alice passa à 6ª Casa da Rainha (Humpty Dumpty)


    6: Alice passa à 7ª Casa da Rainha (floresta)


    7: Cavaleiro Branco toma do Cavaleiro Vermelho


    8: Alice passa à 8ª Casa da Rainha (coroação)


    9: Alice torna-se Rainha


    10: Alice dá um banquete


    11: Alice toma a Rainha Vermelha e vence






    Lances da Rainha


    1: Rainha Vermelha passa à 4ª Casa da Torre do Rei


    2: Rainha Branca passa à 4ª Casa do Bispo da Rainha (em busca do xale)


    3: Rainha Branca passa à 5ª Casa do Bispo da Rainha (e se torna ovelha)


    4: Rainha Branca à 8ª Casa do Bispo do Rei (deixa o ovo na prateleira)


    5: Rainha Branca passa à 8ª Casa do Bispo do Rainha (fugindo do Cavaleiro Vermelho)


    6: Cavaleiro Vermelho passa à 2ª Casa do Rei (xeque)


    7: Cavaleiro Branco passa à 5ª Casa do Bispo do Rei


    8: Rainha Vermelha passa à casa do Rei (exame)


    9: As rainhas rocam


    10: Rainha Branca passa à 6ª Casa da Rainha Vermelha

  


  
    

  


  
    

  


  
    Criança de fronte pura e límpida


    E olhos sonhadores de admiração!


    Ainda que o tempo voe,


    E a vida nos imponha separação


    Teu sorriso amoroso aparecerá ao ser legada


    Com esse presente de um conto de fadas.


     


    Não vi seu rosto ensolarado


    Nem ouvi o seu riso exagerado:


    Nenhum pensamento em mim será encontrado


    Na sua jovem vida a seguir...


    O suficiente para não sumir,


    Para ouvir o meu conto de fadas.


     


    Uma história iniciada em outros dias,


    Quando os sóis de verão estavam brilhando...


    Um carrilhão simples, que serviu ao tempo


    O ritmo do nosso remo


    Cujos ecos ainda vivem na memória,


    Embora anos invejosos diriam “esqueça”.

  


  
     


    Venha, ouça, antes a voz do pavor,


    Que as notícias amargas carregadas,


    Convocará para cama indesejada


    Uma donzela amargurada!


    Somos apenas crianças mais velhas, querida,


    Quem se preocupa em encontrar a hora de dormir.


     


    Sem, a geada, a neve ofuscante,


    A loucura temperamental do vento da tempestade...


    Lá dentro, o brilho do fogo da lareira de verdade


    E o ninho de alegria da infância.


    As palavras mágicas devem conter o jejum:


    Não ouvirás a explosão delirante.


    E, embora a sombra de um suspiro


    Pode tremer através da história,


    Para feliz glória de verão...


    Não deve tocar, com a sombra de um suspiro


    O prazer do nosso conto de fadas.
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    Uma coisa era certa: a gatinha branca não tinha nada a ver com isso; a culpa era inteiramente da gatinha preta. Pois nos últimos quinze minutos a gatinha branca vinha sendo limpa pela velha gata (e aguentanto muito bem, considerando tudo); então percebe-se que não poderia ter feito nenhuma estripulia.


    Dinah limpava o rosto dos filhotes da seguinte forma: primeiro, usava uma das patas para segurar o pobre coitado pela orelha, e depois, com a outra, esfregava-lhe a cara toda do lado contrário, a começar pelo focinho. E agora, como disse, estava se dedicando arduamente na gatinha branca, que estava deitada quietinha e tentava ronronar – certamente sentindo que tudo aquilo era para o seu bem.


    Mas a gatinha preta havia sido limpa no início da tarde. Assim, enquanto Alice estava aconchegada em um canto da poltrona, meio conversando consigo mesma e meio adormecida, a gatinha brincava com a bola de lã que Alice tentara enrolar, e rolava para cima e para baixo, até que tudo se desfizesse novamente. E lá estava o novelo de lã no tapete da lareira, cheia de nós e emaranhados, com a gatinha correndo atrás de sua própria cauda.


    — Oh, sua coisinha malvada! — exclamou Alice, pegando a gatinha e dando-lhe um beijo para que entendesse que estava encrencada. — Oras, a Dinah deveria ter lhe ensinado boas maneiras! Você deveria mesmo, Dinah, sabe disso! — acrescentou com o tom mais irritado que conseguiu reunir e lançou um olhar reprovador para a gata velha. Depois voltou para a poltrona, levando a gatinha e a lã consigo, e voltou a enrolar em bola novamente. Mas fez tudo de forma lenta, pois conversava o tempo todo, às vezes com a gatinha e às vezes consigo mesma. A gatinha sentou-se no joelho recatadamente, fingindo observar o progresso do enrolamento, e vez ou outra estendia uma pata e tocava a bola suavemente, dando a entender que teria prazer em ajudar, se pudesse.


    — Sabe que dia é amanhã, Kitty? — começou Alice. — Teria adivinhado se estivesse na janela comigo, mas Dinah estava limpando você, então não teve jeito. Eu estava assistindo aos garotos levando os gravetos para a fogueira. E quantos gravetos, Kitty! Só que ficou tão frio e nevou tanto que tiveram que parar. Não se preocupe, Kitty, que iremos ver a fogueira amanhã.


    Então Alice enrolou duas ou três voltas da lã no pescoço da gatinha, apenas para ver como ficaria. Isso causou um alvoroço, e o novelo rolou pelo chão e vários metros se desenrolaram. 


    — Sabe, eu estava com tanta raiva, Kitty — prosseguiu Alice assim que se acomodaram confortavelmente de novo —, quando vi todas as travessuras que você estava fazendo. Eu estava prestes a abrir a janela para colocá-la na neve! E você teria merecido, sua criaturinha bagunceira! O que tem a dizer como desculpa? Agora, não me interrompa! — continuou, levantando um dedo. — Vou lhe contar todas as suas falhas. Número um: você reclamou duas vezes enquanto Dinah limpava seu rosto esta manhã. Não, não pode negar, Kitty, eu escutei! O que me diz? — (Fingindo que a gatinha estava falando). — A pata dela entrou nos seus olhos? Bem, a culpa é sua, por manter os olhos abertos. Se os tivesse fechado com força, isso não teria acontecido. Agora, chega de desculpas. Apenas me escute! Número dois: você puxou a Floco de Neve pelo rabo, assim que coloquei o pires de leite diante dela! Você estava com sede? Como sabe que ela também não estava? Agora, para o número três: você desenrolou toda a lã enquanto eu não estava olhando!


    “São três falhas, Kitty, e ainda não foi punida por nenhuma delas. Você sabe que estou guardando todos os seus castigos para quarta-feira desta semana. Imagine só se tivessem guardado todos os meus castigos! — falou mais consigo mesmo do que com a gatinha. — O que fariam ao fim de um ano? Acho que, quando o dia chegasse, eu deveria ser mandada para prisão. Ou... deixe-me ver... imagine que cada punição fosse ficar sem jantar. Então, quando esse horrível dia chegasse, eu teria que ficar sem cinquenta jantares de uma vez! Bem, não deveria me importar tanto! Prefiro ficar sem eles do que comê-los!
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    “Está ouvindo a neve contra as vidraças, Kitty? Que som mais suave e agradável! Como se alguém estivesse beijando a janela do lado de fora. Gostaria de saber se a neve ama as árvores e os campos, já que os beija tão gentilmente? E então os cobre de forma tão confortável, sabe, com uma colcha branca; e talvez diga: ‘Durmam, queridos, até o verão voltar’. E quando acordam no verão, Kitty, vestem-se de verde e dançam sempre que o vento sopra. Oh, isso é tão bonito! — exclamou Alice, largando o novelo de lã para bater palmas. — E desejo tanto que seja verdade! Tenho certeza de que a floresta parece sonolenta no outono, quando as folhas estão ficando marrons. 


    “Kitty, você consegue jogar xadrez? Ora, não sorria, minha querida, porque estou perguntando a sério. Pois, quando estávamos jogando agora, você observou como se entendesse; e quando eu disse ‘Xeque!’, você ronronou! Bem, foi um bom xeque, Kitty, e realmente poderia ter vencido, se não fosse por esse Cavaleiro desagradável que veio perambular entre minhas peças. Kitty, querida, vamos fazer de conta que...” — E aqui eu gostaria de poder contar metade das coisas que Alice costumava dizer, começando com sua frase favorita: “Vamos fazer de conta”. Ela tivera uma longa discussão com a irmã no dia anterior – tudo porque Alice começou com “Vamos fazer de conta que somos reis e rainhas”, e sua irmã, que gostava muito de ser precisa, argumentou que não podiam, porque eram apenas duas. Por fim, restou a Alice dizer: “Bem, você pode ser uma delas que serei o resto”. E uma vez ela realmente assustara a antiga babá, gritando subitamente em seu ouvido: “Babá! Vamos fazer de conta que sou uma hiena esfomeada e você é uma carcaça”.


    Mas isso está nos desviando do discurso de Alice para a gatinha:


    — Vamos fazer de conta que você é a Rainha Vermelha, Kitty! Sabe, se você se sentasse e cruzasse os braços, seria igualzinha a ela. Agora tente, minha querida! — E Alice tirou a Rainha Vermelha da mesa e colocou-a diante da gatinha para que servisse como modelo. Não teve muito sucesso, no entanto; principalmente, disse Alice, porque a gatinha não cruzava os braços do jeito certo. Então, para puni-la, segurou-a em frente ao Espelho, para que visse o quanto estava carrancuda... 
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    “E se não consertar essa cara — acrescentou ela —, faço você atravessar pela Casa do Espelho. O que acha disso?


    “Bem, se ficar comportada, sem falar, lhe contarei todas as minhas ideias sobre a Casa do Espelho. Primeiro, há a sala que você pode ver através do vidro. É igual à nossa sala de estar, só que as coisas ficam para o outro lado. Posso ver tudo isso quando me sento em uma cadeira – tudo exceto a parte de trás da lareira. Oh! Eu bem queria ver esse pedaço! Quero muito saber se eles a acendem no inverno. Nunca dá para saber, a menos que nosso fogo esfumace, e então a fumaça aparece naquela sala também. Mas isso pode ser apenas fingimento, só para dar impressão que acenderam o fogo. Bem, então os livros têm alguma semelhança com os nossos, mas as palavras estão invertidas. Sei disso porque segurei um dos nossos livros em frente ao espelho e eles seguraram um na outra sala.


    “Você gostaria de morar na Casa do Espelho, Kitty? Será que lá lhe dariam leite? Talvez leite de espelho não seja bom para beber. Mas oh, Kitty! Agora chegamos ao corredor. Você pode espiar um pouquinho do corredor da Casa do Espelho, se deixar a porta da nossa sala bem aberta. É bem parecido com o nosso, até onde se pode ver, mas pode ser diferente mais adiante. Oh, Kitty! Que bom seria se pudéssemos entrar na Casa do Espelho! 


    Tenho certeza de que tem coisas tão bonitas, oh, sim! Vamos fazer de conta que existe uma forma de entrar nela, Kitty. Vamos fazer de conta que o espelho ficou macio como uma neblina, para podermos atravessá-lo. Ora, está se transformando em uma espécie de névoa! Vai ser bem fácil atravessar...”Ela estava em cima da cornija da lareira enquanto dizia isso, embora não fizesse ideia de como havia ido parar lá. E, certamente, o espelho estava começando a derreter, como uma névoa prateada e brilhante.
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    No instante seguinte, Alice passara através do espelho e saltara para a sala da Casa do Espelho. A primeira coisa que fez foi verificar se havia fogo na lareira, e ficou bastante satisfeita ao descobrir que havia um fogo real, brilhando tão intensamente quanto o que ela deixara para trás. “Então ficarei tão aquecida aqui quanto era na antiga sala”, pensou Alice; “mais aquecida, na verdade, porque não haverá ninguém aqui para me levar para longe do fogo. Ah, será divertido quando me virem aqui através do vidro e não conseguirem me pegar!”


    Então começou a olhar ao redor e percebeu que o que podia ser visto na sala antiga era bastante comum e desinteressante, mas que todo o resto era o mais diferente possível. As fotos na parede ao lado da lareira, por exemplo, pareciam estar vivas, e o próprio relógio sobre a cornija (você sabe que só pode ver o fundo dele no espelho) tinha o rosto de um velhinho, e sorriu para ela.


    “Eles não mantêm esse cômodo tão arrumado quanto o outro”, pensou Alice, ao notar várias peças de xadrez jogadas entre as cinzas da lareira. Porém, em outro momento, com um pequeno “Oh!” de surpresa, ela se ajoelhou para observá-las. As peças de xadrez estavam andando, de duas em duas!


    — Aqui estão o Rei Vermelho e a Rainha Vermelha — disse Alice em um sussurro, por medo de assustá-los. — E ali estão o Rei Branco e a Rainha Branca sentados na beira da pá. E aqui estão duas Torres andando de braços dados. Não acho que possam me ouvir — continuou ela, aproximando-se —, e tenho quase certeza de que não podem me ver. Sinto como se estivesse invisível... 
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    Então, algo começou a guinchar na mesa atrás de Alice, e a menina virou a cabeça bem a tempo de ver um dos Peões Brancos rolar e começar a chutar. Observou-o atentamente, pois estava curiosa para ver o que aconteceria a seguir.


    — É a voz da minha filha! — gritou a Rainha Branca e passou correndo pelo Rei com tanta pressa que o derrubou entre as cinzas. — Minha preciosa Lily! Minha gatinha imperial! — E começou uma subida alvoroçada pela lateral do guarda-fogo.


    — Patetice imperial! — exclamou o Rei, esfregando o nariz, que havia machucado na queda. Ele tinha o direito de ficar um pouco irritado com a Rainha, visto que estava coberto de cinzas da cabeça aos pés.


    Alice estava ansiosa por ser útil e, quando a pobrezinha da Lily estava a ponto de ter uma crise de tanto berrar, passou a mão na Rainha e rapidamente a depositou sobre a mesa junto de sua filhinha escandalosa.


    A Rainha arfou e sentou-se: a rápida viagem pelo ar havia lhe tirado o fôlego e, por um minuto ou dois, ela não pôde fazer nada além de abraçar a pequena Lily em silêncio. Assim que recuperou o fôlego, chamou o Rei Branco, que estava sentado entre as cinzas, com a cara emburrada:


    — Cuidado com o vulcão!


    — Que vulcão? — quis saber o Rei, lançando um olhar ansioso para a lareira, como se achasse que era o lugar mais provável para encontrar um.


    — Ele... me... assoprou... — ofegou a Rainha, que ainda estava um pouco sem fôlego. — Cuidado na hora de subir... do jeito normal... não seja assoprado!


    Alice observou enquanto o Rei Branco se debatia lentamente de barra em barra, até que ela finalmente disse:


    — Ora, desse jeito levará horas e horas para chegar em cima da mesa. Seria muito melhor se eu o ajudasse, não acha? — Mas o Rei não prestou atenção à pergunta. Ficou claro que ele não podia vê-la ou ouvi-la.
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    Então Alice o pegou com muita delicadeza e o ergueu mais devagar do que havia levantado a Rainha, para que ele não perdesse o fôlego. Antes de colocá-lo na mesa, contudo, pensou que poderia muito bem espaná-lo um pouco, pois estava coberto de cinzas. 


    Mais tarde, ela contou que, em toda a sua vida, nunca havia visto uma expressão como a que o Rei fez ao se ver suspenso no ar por uma mão invisível que o espanava. Ele ficou surpreso demais para gritar, mas seus olhos e sua boca foram ficando cada vez maiores, cada vez mais redondos, até que a mão de Alice tremia tanto com a gargalhada que ela quase o deixou cair no chão.


    — Oh, por favor, não faça essas caras, meu querido! — gritou, esquecendo-se de que o Rei não podia ouvi-la. — Você me fez rir tanto que mal consigo segurá-lo! E não fique com a boca tão aberta! Entrará cinzas... Pronto, agora acho que está arrumado o suficiente! — acrescentou enquanto lhe alisava os cabelos e o colocava sobre a mesa, bem ao lado da Rainha.


    O Rei tombou de costas de imediato, e continuou perfeitamente imóvel. Alice ficou um pouco alarmada com o que fizera percorreu o cômodo para ver encontrava água para jogar nele. Porém, não encontrou nada além de um tinteiro e, quando voltou, percebeu que o Rei havia se recuperado e conversava com a Rainha em um sussurro assustado – tão baixo que Alice mal podia ouvir o que diziam.


    O Rei estava dizendo:


    — Garanto-lhe, minha querida, que fiquei gelado até a ponta dos meus bigodes!


    Ao que a Rainha respondeu:


    — Você não tem bigodes.


    — O horror daquele momento — continuou o Rei. — Eu nunca, nunca esquecerei!
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    — Mas vai esquecer — falou a Rainha —, a menos que anote.


    Alice olhou com grande interesse quando o Rei tirou um enorme livro do bolso e começou a anotar. De repente, ocorreu-lhe uma ideia e ela segurou a ponta do lápis, que ultrapassava o ombro do Rei, e começou a escrever por ele.


    O pobre Rei pareceu intrigado e infeliz, e lutou com o lápis por um tempo sem dizer nada. Alice, porém, era forte demais para ele, que por fim ofegou:


    — Minha querida! Realmente preciso pegar um lápis menor. Não consigo controlar este... escreve todo tipo de coisas que não pretendo...


    — Que tipo de coisas? — perguntou a Rainha, espiando o livro (no qual Alice havia escrito: “O Cavaleiro Branco está escorregando pelo atiçador. Ele se equilibra muito mal”). — Isso não é uma anotação dos seus sentimentos!


    Havia um livro sobre a mesa, perto de Alice, e enquanto observava o Rei Branco (pois ainda estava um pouco ansiosa em relação a ele, e estava pronta a jogar-lhe a tinta, caso ele desmaiasse novamente), folheou as páginas para encontrar uma parte que pudesse ler, “pois está tudo em algum idioma que não conheço”, disse para si mesma.


    Era assim:


     


    ETRADAUGAJ


     


    setnagerrocse soded so e, ozitnahlirb are omoC


    sadnosrep e savac as oriG


    sevogorob so marof sodnacimim sodoT


    arepus omom o E.


     


    Ela ficou intrigada por um tempo, mas, por fim, teve uma ideia brilhante:


    — Ora, é um livro de espelho, é claro! E se eu o segurar em frente a um espelho, todas as palavras seguirão a ordem certa de novo.


    Este foi o poema que Alice leu:


     


    JAGUADARTE


     


    Como era brilhantizo, e os dedos escorregantes


    Giro as cavas e persondas;


    Todos mimicandos foram os borogoves,


    E o momo supera.


     


    “Cuidado com o Jaguadarte, meu filho!”


    Os maxilares que mordem, as garras que fincam!


    Cuidado com o pássaro Jubjub e evite


    O frenético Capturandam!


     


    Ele pegou sua espada vorpal na mão:


    Faz tempo que o inimigo manxome que ele procurava...


    Então ele descansou perto da árvore Tumtum,


    E ficou um pouco em pensamento.


    vO Jaguadarte com olhos de fogo,


    Veio soprando através da madeira tulgey,


    E borbulhou como veio!


    Um, dois!! Um, dois!! E através e através


    A lâmina vorpal deu um risinho de riso!


    O deixou morto e com a cabeça


    E voltou em disparada.


    ‘E mataste a Jaguadarte?


    Venha para os meus braços, meu garoto radiante!


    Ó dia fabrioso! Calloh! Callay!


    Ele riu de alegria.


     


    Como era brilhantizo, e os dedos escorregantes


    Giro as cavas e persondas;


    Todos mimicandos foram os borogoves,


    E o momo supera.


     


    — Parece muito bonito — comentou ao terminar —, mas é um pouco difícil de entender! — (Veja bem, ela nunca gostou de confessar, nem para si mesma, que não conseguiu entender nada.) — De alguma forma, parece encher minha cabeça com ideias... mas não sei exatamente quais são! Porém, alguém matou alguma coisa; isso está evidente, de qualquer forma...


    “Mas, oh!”, pensou Alice, pulando de súbito, “se não me apressar, terei que voltar pelo Espelho, antes de ver como é o resto da casa! Vou dar uma olhada no jardim primeiro!”.
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    Em questão de segundos, ela saiu da sala e desceu correndo as escadas – não exatamente correndo, mas uma forma que havia inventado para descer as escadas de maneira rápida e fácil, como Alice disse a si mesma. Manteve apenas as pontas dos dedos no corrimão e flutuou suavemente sem sequer tocar as escadas com os pés; então flutuou pelo corredor e teria ido direto para a porta da mesma maneira, se não tivesse agarrado o batente da porta. Estava ficando um pouco tonta com isso tudo, e sentiu-se bastante feliz ao se encontrar andando da maneira natural novamente.
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